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A história do Exército Brasileiro 
começou no ano de 1648, em 

Pernambuco, quando luso-brasileiros en-
frentaram forças holandesas, que inva-
diram parte do Nordeste brasileiro para 
assumir o controle da produção e da dis-
tribuição do açúcar. No período de 1580 
a 1640, com o fim da dinastia de Aviz, a 
monarquia portuguesa uniu-se à da Espa-
nha sob a Coroa de Felipe II, dando início 
ao conturbado período da União Ibérica.

Com a junção das monarquias ibé-
ricas, a diplomacia portuguesa natu-
ralmente foi constrangida pela política 
hispânica, provocando o rompimento 
de alianças, invasões e ataques em suas 
colônias por inimigos da Espanha, que 
oportunamente tiraram proveito do en-
fraquecimento político de Portugal.

Os holandeses controlaram o 
Nordeste do Brasil por mais de duas 
décadas, quando, enfim, brasileiros e 
portugueses - brancos, negros e índios 
- unidos pelo sentimento de amor à 
terra, lutaram contra o invasor e seu 
domínio na capitania de Pernambuco e 
determinaram o fim da ocupação batava.

Em Guararapes, a luta justa, vencida 
pela unidade de sentimentos e de 
amor à pátria, foi o berço de nossa 
nacionalidade e do Exército Brasileiro, 
que integrou a força dos índios, sob o 
comando de Felipe Camarão, o índio 
Potiguaçu; a dos brancos, na liderança 
de André Vidal de Negreiros, nascido no 
Brasil, e de João Fernandes Vieira; e a 
dos negros, liderados por Henrique Dias.

“Fusão de raças,  
forte semente”

“Em  
Guararapes  

pujante surgiu”

“Presença Nacional 
no Continente”

Batalha de Guararapes 

Autor	: Victor Meirelles
Batalha dos Guararapes é 

uma pintura a óleo produzida entre 
1875 e 1879, que representa uma 
cena de guerra do primeiro con-
fronto da Batalha dos Guararapes 
ocorrida no século XVII na Capi-
tania de Pernambuco, que culmi-
nou com a expulsão dos invasores 
holandeses das terras brasileiras.
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